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inútil reclamar 
se o que se foi é nuvem 
que se enruga ao bel prazer 
e como tal é viagem que não cessa. 

inútil reclamar 
se o corpo que é feito de trevas 
e varandas 
no fundo sempre se orna de esperanças. 

inútil reclamar 
se o que se perde se veste do bagaço do vivido 
e é justamente daí - que reacende - 
seu facho perdido. 

POEMAS 
— ROGÉRIO BATALHA

INÚTIL RECLAMAR 

NÃO SE OUVIA BARULHO 

não se ouvia barulho 
quando a lua deu colo às minhas ruínas 
quando um verso represou minhas enchentes.

não se ouvia barulho 
quando as pedras me adotaram como filho 
não se ouvia barulho 
quando o andarilho fitou os olhos tristes 
de sua aldeia.

não se ouvia barulho 
sobre os trapos que devoravam 

a criança síria 
morta 
numa praia deserta. 



há trevas 
dentro dos frutos 
(como uma lepra) 
na flor do dia 
na axila do dia 
nas vísceras do dia. 

crianças noturnas 
nascidas 
entre sonhos e fezes 
analfabetas 
que folheiam esgotos 
como se fossem 
carrosséis azuis. 

241 MAGMA _ CRIAÇÃO

CRIANÇAS NOTURNAS 

em Miguel Couto
(onde nasci)
havia um vaqueiro chamado Diomedes.

com suas quietudes, seus pés tristes
seus desertos, sua pele violeta
seus ruídos e pastos.

o velho vaqueiro
tinha o verde como palácio
por oração, cavalos.

O VAQUEIRO

bom mesmo é vagabundear ruas 
ouvir o balbuciar das gentes 
fitar uma flor perdida no baldio. 

BOM MESMO 
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(até que o mar e sua franja de espuma 
molhe seus pés cansados 
e a dor tombe diante do inesperado salto).

bom mesmo é vagabundear astros 
perfumar-se nos antros dos enamorados. 

depois ir ao encontro das moscas 
bater um papo com seus brejos 
perder o norte e o sul 
pescar do céu seu mel azul. 

então, por na vasilha do dia 
o à toa e o em vão das horas. 
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